




O iungo completou quatro anos e se 
firmou como uma organização im-

portante e reconhecida no âmbito da 

educação no Brasil, em especial para o 
fortalecimento dos principais agentes 
da transformação da escola: os profes-
sores. Para contribuir com a superação 
dos desafios educacionais do país na 
escala e na urgência necessárias, hoje 
trabalhamos em parceria com 15 esta-
dos e um município brasileiro.

Ao longo de sua existência, o iungo já 
impactou diretamente mais de 300 

mil educadores em ações de forma-
ção docente, beneficiando indireta-
mente mais de 5 milhões de alunos 

em todos os estados do país.

O iungo faz parte da solução 
dos desafios do Brasil e do mundo

Por Maria Fernanda Menin Maia

Como fundadora do Instituto e presiden-
te do conselho do iungo, tenho orgulho 
de destacar esse impacto e agradeço 

imensamente aos nossos mantenedo-

res, Instituto MRV e Movimento Bem 

Maior, que continuam conosco.

Faço questão ainda de destacar que, 
nessa trajetória, conquistamos a con-
fiança de outros investidores. Atual-
mente, outras organizações também 

investem nas iniciativas do iungo 

– o BNDES, o Fundo de Sustentabi-

lidade Hydro, o Instituto Arapyaú, 

o Instituto Eurofarma, a Log, a Por-

ticus, a rede Uma Concertação pela  

Amazônia e a Vale  – por entenderem 
que é preciso um compromisso con-
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junto entre governos, sociedade civil 
e setor privado para que toda criança 
brasileira tenha garantido seu direito 
a uma escola de qualidade e conec-
tada com o mundo contemporâneo.

Tenho muito orgulho de perceber que 
nossa estratégia dedicada à educa-
ção, nosso foco em temas urgentes – 
como o desenvolvimento sustentável – 
e o trabalho intenso da nossa equipe 
conquistaram a confiança desses no-
vos parceiros investidores. 

Entendo que os desafios da educa-
ção brasileira – mas não só dela, os 
desafios de desenvolvimento do Bra-
sil e os desafios da humanidade, prin-
cipalmente diante da crise climática, 
demandam projetos que possam ca-
talisar esforços conjuntos em prol de 
soluções urgentes e necessárias. Vejo 
que o iungo se tornou um exemplo 

de organização que constrói soluções 
junto com os professores e com as re-
des públicas de ensino, entendendo a 

educação como prioridade para nosso 
presente e para nosso futuro.

Celebro, neste relatório, os resulta-
dos do trabalho do iungo até aqui e 
vejo nossa grande responsabilidade 

em continuar atuando com resulta-

dos expressivos e em parceria com 

diversas outras instituições que tam-
bém acreditam na educação de qua-
lidade como um direito e como um 
caminho para o mundo que precisa-
mos construir desde hoje.

MARIA FERNANDA MENIN MAIAPresidente do Conselho do Instituto iungo
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iungo é uma palavra que, em latim, re-
mete a reunir, atrelar, unir aos pares. 
Esse significado define a forma como 

o Instituto iungo escolheu atuar des-

de sua criação: em parceria, soman-

do esforços com outras instituições 

de maneira a alcançar objetivos co-

muns. E tanto o país quanto o mundo 
têm objetivos desafiadores.

O Plano Nacional de Educação, vi-
gente entre 2014 e 2024, é uma re-
ferência brasileira importante na 
nossa atuação e prevê que todos os 
professores do Brasil tenham acesso 
à formação continuada. No entanto, 
menos da metade dos professores 
brasileiros participa desse tipo de 
formação. Portanto, o próximo PNE 
– que está sendo elaborado para vi-
gência nos próximos 10 anos – terá, 
certamente, de retomar o tema.

A principal frente de atuação do iun-
go contribui justamente para fazer o 
país avançar no alcance dessa meta. 
A tão desejada educação de qualida-

de, direito de todas as crianças, ado-

lescentes e jovens brasileiros, pas-

Caminhando juntos, 
pela educação 
e pelo mundo

sa, necessariamente, pela formação 

contínua de seus professores.

No contexto global, diante de tantos 
desafios que a humanidade enfren-
ta, a Organização das Nações Uni-
das (ONU) estabeleceu 17 Objetivos 
para o Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) com metas a serem alcança-
das até 2030. O  iungo atua com foco 
principal nas metas do ODS 4, nome-
ada “Educação de Qualidade”. Cabe 
destacar que incorporamos em nos-
sas ações, também, o ODS 13 “Ação 
contra a mudança global do clima”, já 
que a meta 13.3 prevê “[...] melhorar 

a educação, aumentar a conscientiza-

ção e a capacidade humana e insti-

tucional sobre mitigação, adaptação, 

redução de impacto e alerta precoce 

da mudança do clima”. 

O programa Itinerários Amazônicos, 
correalizado pelo iungo e hoje presen-

Por Paulo Emílio de Castro Andrade
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te em oito dos nove estados da Ama-
zônia legal brasileira, oferece material 
pedagógico e formação de educado-
res de forma gratuita para o Ensino 
Médio. Esse trabalho com os profes-

sores impacta a aprendizagem das 

juventudes no sentido de conservar 

e de promover o desenvolvimento 

sustentável da região, o que é cru-

cial para o equilíbrio climático do 

Brasil e do mundo. O iungo também 
participou da elaboração do compo-
nente curricular específico de Educa-
ção para Meio Ambiente, Sustentabi-
lidade e Clima do Pará, por meio da 
parceria com a Secretaria Estadual de 
Educação. O conteúdo construído já 
está nas salas de aula, sendo adota-
do pelos professores e estudantes dos 
Anos Finais do Ensino Fundamental e 
do Ensino Médio no Pará. 

No dia a dia, nosso trabalho também se 
dá em colaboração. Trabalhamos cons-
truindo as soluções em conjunto com 
nossos parceiros: redes públicas esta-
duais e municipais de educação, uni-
versidades, institutos e fundações. As 
iniciativas de produção de material pe-
dagógico e de formação docente são 
criadas e customizadas lado a lado com 
as equipes técnicas das Secretarias de 
Educação com as quais firmamos par-
ceria, de maneira a fortalecê-las e apoi-
á-las em suas necessidades, em diálo-
go constante com os educadores.

Isso ocorre, também, nas formações 
realizadas nas escolas. As evidências 

mostram que os professores apren-
dem uns com os outros, entre si, e 
promovemos essa troca de conheci-
mentos e de experiência profissional 
de forma que cada contexto espe-
cífico seja respeitado e atendido em 
suas necessidades. Essa abordagem, 
em que docentes se desenvolvem por 
meio da interação com seus colegas 
professores, ou seja, uns com os ou-
tros, foi consolidada em 2023 e segue 
como um programa relevante que co-
meça a ser implementado em 2024, 
nomeado EntrePares.

Ao longo desses quatro anos, o iungo 

foi coerente com a sua essência cola-

borativa, acreditando no trabalho em 

parceria e em prol de objetivos comuns 

como a melhor forma de atuar pela edu-

cação e pelo mundo. Sigamos juntos!

PAULO EMÍLIO DE CASTRO ANDRADE
Presidente do Instituto iungo
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Criado como um dos pilares do Instituto MRV, o iungo 
nasceu para oferecer formação e conhecimento aos 
professores brasileiros, transformando, todos os dias, 
milhões de vidas de nossas novas gerações. Nesses 4 
anos, o iungo chegou longe: são mais de 300 mil edu-
cadores impactados em todo o país; trabalho feito em 
colaboração com redes públicas de educação, com 
universidades de ponta e com parceiros essenciais. 
É assim, atuando em parceria, que o iungo deixa sua 
marca e contribui para a educação de qualidade, um 
dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU, 
que orientam nossa atuação por um mundo melhor.”

Eduardo Fischer, CEO da MRV&CO 
e presidente do Instituto MRV

institutomrv.com.br

F
o

to
: d

ivulg
ação

.



O propósito do iungo está diretamente relaciona-
do ao do Instituto MRV, que é transformar vidas 
por meio da educação. Nossa parceria reflete uma 
união de esforços para uma educação de qualida-
de no Brasil, que tem se mostrado muito frutífera 
ao longo desses anos. Com o trabalho desenvolvido 
pelo iungo, temos a certeza de contribuir para a 
melhoria da educação básica no país.”

Blenda Alves, gestora do Instituto MRV

institutomrv.com.br
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A educação é um tema de extrema importância em 
nossa estratégia de investimento social privado. Con-
siderar o Instituto iungo como parceiro representa 
um privilégio não apenas pela excelência do trabalho 
realizado, fruto da expertise de uma equipe altamente 
qualificada, mas também pela capacidade demonstra-
da na expansão e no desenvolvimento de suas ações.  

É uma honra apoiar o iungo e contribuir para forta-
lecer o trabalho dos professores em sua missão de 
transformar a educação no Brasil.  

Parabéns! Que esse empenho continue gerando frutos 
multiplicados.”

Carola M. B. Matarazzo, 
Diretora-executiva do Movimento Bem Maior

movimentobemmaior.org.br
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Nossa atuação em números

Itinerários Amazônicos 
e o iungo pela sustentabilidade

Nosso Ensino Médio e a construção 
de projetos de vida dos estudantes

EntrePares: novo programa 
do iungo foca na mentoria e em 
comunidades de aprendizagem

A repercussão do iungo nas mídias

Mantenedores e parceiros 
que contribuem com o iungo

Reconhecer, valorizar e escutar: 
como o iungo atua pela docência

O impacto do 
iungo em 202309
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Como empoderar 
estudantes para agir 
diante das mudanças 
climáticas

Uma escola para 
potencializar as 
juventudes do Brasil

Professor aprendendo 
com professor

Transformar, 
com os professores, 
a educação no Brasil

Parcerias fortes 
para transformar 
a educação

Ficha técnica

A educação como 
paixão nacional

Entrevista com Phil Lambert (OCDE, 
Banco Mundial e UNESCO), que reco-
nheceu Itinerários Amazônicos como 
exemplo de educação sobre mudanças 
climáticas em relatório da UNESCO

Entrevista com Naomy Oliveira, da 
Secretaria de Educação do Rio Grande 
do Sul, sobre parceria com iungo por 
uma educação antirracista

Aprendizagem Criativa e Residência 
iungo: resultado da parceria com 
a rede municipal de Nova Lima

Campanha #professorécraque: 
torcida pela educação

Ativar! e Cartografias: valorização 
pelo desenvolvimento 

Pesquisas: sonhos e percepções 
dos professores sobre a educação



Impacto do iungo 

em números

+293 mil downloads 
de materiais pedagógicos

+3,1 milhões de 
páginas visualizadas

+704 mil páginas 
visualizadas

+2,5 milhões 
de estudantes 
indiretamente impactados

+300 mil educadores 
em ações de formação

+45 mil educadores 
alcançados

575 ações de 
formação docente 

em todo o Brasil

323 ações de formação 
docente em todo o Brasil

15 secretarias estaduais 
e 1 secretaria municipal 
de educação parceiras

+300 mil  
de visualizações 
de vídeos para educadores

+129 mil downloads 
de materiais pedagógicos

+1,3 milhão 
de visualizações 

de vídeos para educadores

+5,6 milhões 
de estudantes 
indiretamente impactados

2020-2023
acumulado

2023
no ano de
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SEDUC
Secretaria de Estado 
da Educação
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No Pará, temos a convicção de que a Educação tem de 
ter a voz dos estudantes, das professoras e dos profes-
sores da rede. Essa é a base da nossa parceria com o 
iungo tanto nos programas voltados para o Ensino Mé-
dio quanto para o Ensino Fundamental: eles foram e são 
construídos com muita escuta da rede, com aprofun-
damento para refletirem a realidade e a diversidade 
do estado e da região em que estamos inseridos.”

Rossieli Soares, Secretário de Educação 
do Estado do Pará
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Como empoderar estudantes para agir
diante das mudanças climáticas

Para transformar a consciência e promover ações concretas 
para sustentabilidade, a educação é fundamental

Se um dia as mudanças climáticas extremas 
pareceram uma previsão científica dis-

tante, hoje elas atravessam toda a socie-

dade de forma urgente. Será que, nesse 

contexto, ainda há tempo para falar de 

desenvolvimento sustentável?

O tempo para falar sobre desenvolvimento 

sustentável é hoje, amanhã e depois 

de amanhã. Entretanto, para que essa 

preocupação dê origem a conhecimentos, 

pensamento crítico, valores, atitudes 

e competências que formam cidadãos 

capazes de agir para a transformação, a 

educação, os professores e os estudantes 

são essenciais. 

O iungo implementa, de forma 

colaborativa, um programa que reúne 

redes estaduais de ensino e educadores 

em torno da complexidade amazônica e 

de questões locais, regionais, nacionais 

e globais que se relacionam diretamente 

com o desenvolvimento sustentável: o 

Itinerários Amazônicos. Esse programa 

foi desenvolvido por meio de uma 

realização conjunta do Instituto iungo 

com a rede Uma Concertação pela 

Amazônia e o Instituto Reúna, em parceria 

e com investimentos do BNDES, Fundo 

de Sustentabilidade Hydro, Instituto 

Arapyaú, Movimento Bem Maior, além 

do patrocínio da Vale.

itinerários amazônicos

Foto: Swissa/ Adobe Stock.
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A educação voltada ao meio ambiente e à sustentabilidade faz parte 
dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU para 
ampliar a “[...] capacidade humana e institucional sobre mitigação, 
adaptação, redução de impacto e alerta precoce da mudança 
do clima”. Você sabia que ela também está prevista na nossa 
Constituição Federal desde 1988?

“Artigo 225 – Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente 
equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade 
de vida, impondo-se ao poder público e à coletividade o dever de 
defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações.”

A iniciativa traz conteúdo sobre temas 

amazônicos em diálogo com as áreas de 

conhecimento previstas pela Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) e realiza a 

formação de professores para sua adoção 

nas salas de aula. Além de promover a 

aprendizagem em contexto, o conteúdo e 

a formação têm foco no desenvolvimento 

de habilidades e de competências pelos 

estudantes de forma que possam agir 

diante das mudanças do clima.

Nesse sentido, o programa está alinhado 

tanto à necessidade de uma educação com 

mais significado e relacionada ao território 

em que se encontra cada escola quanto à 

demanda de promover atitudes positivas 

para o desenvolvimento sustentável.

Você sabia?

Por causa disso, em 2023, o programa 

Itinerários Amazônicos foi selecionado 

como um dos cinco estudos de caso 

exemplares no mundo de Educação 

sobre Mudanças Climáticas, em um 

relatório encomendado pela UNESCO 

e apresentado na Reunião 

Regional da Ásia e Pacífico 

ESD-Net 2030, em junho do 

mesmo ano, na Indonésia.

O dr. Phil Lambert, responsável pelo 

relatório, detalha as razões dessa 

escolha e o panorama da Educação 

sobre Mudanças Climáticas no mundo.
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Itinerários Amazônicos: para povoar de Amazônias 
(sim, no plural!) os currículos brasileiros

11 unidades curriculares: mais de 2.600 páginas de material 
disponibilizado, gratuitamente, para as redes de ensino e 
educadores de todo o país, no site do programa.

Formação continuada para professores, gestores escolares e 
técnicos de educação de redes estaduais de ensino parceiras 
da Amazônia Legal: Acre, Amapá, Amazonas, Maranhão, Mato 
Grosso, Pará, Roraima e Tocantins.

Potencial de impacto: + de 3300 escolas, + de 55 mil professores 
e quase 1 milhão de estudantes, só na Amazônia Legal.

Dr. Phil Lambert identifica os 
Itinerários Amazônicos como 
um exemplo de educação 
sobre mudanças climáticas 
em relatório da UNESCO

ENTREVISTA

Dr. Phil Lambert é professor e um reconhe-

cido especialista em educação no mundo. 

Liderou a construção do currículo nacional 

australiano, apoiou o Brasil na construção 

da Base Nacional Comum Curricular (bem 

como vários outros países no processo de re-

formulação curricular), é consultor da OCDE, 

Banco Mundial e UNESCO, além de profes-

sor da Universidade de Sydney (Austrália) e 

da Universidade de Nanquim (China).

Foto: Mode On / Acervo iungo

Foto: Acervo pessoal
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Como as mudanças climáticas são 
abordadas hoje nas escolas pelo mundo?

Hoje, o ensino-aprendizagem no mundo 

sobre mudanças climáticas é mínimo em 

escopo, alcance e profundidade. Progra-

mas e abordagens a respeito do tema va-

riam muito a cada país. São oferecidos, 

muitas vezes, como uma iniciativa de es-

colas ou de professores individualmente, 

não sendo, necessariamente, obrigatório.

Há, relativamente, pouco conhecimento 

de como os jovens estão adquirindo e apli-

cando competências, como resolução de 

problemas, inovação, pensamento crítico 

e criativo, a partir de programas e aborda-

gens sobre as mudanças climáticas.

A educação para esse assunto foca, em 

sua imensa maioria, em aquisição de co-

nhecimento sobre ciclo de carbono, efeito 

estufa e gestão de recursos, em vez de 

abordar o que pode e deve ser feito em 

termos de comportamentos e de ação 

para mitigação e adaptação diante da 

crise climática.

Como transformar esse cenário?

Abordagens bem executadas e que consi-

deram o contexto local provam que é pos-

sível associar o conhecimento sobre mu-

danças climáticas a habilidades concretas 

de ação. Isso é transformador para os alu-

nos que se apropriam de valores e de atitu-

des pró-sustentabilidade.

Embora haja poucos exemplos em escala, 

há evidências suficientes que descrevem 

essas boas práticas efetivas para serem 

apropriadas como políticas educacionais, 

focadas em prover aos estudantes conhe-

cimento, valores, atitudes e habilidades em 

favor da sustentabilidade.

As características de boas práticas en-

volvem engajar os estudantes, desde o 

ensino infantil, em experiências concre-

tas de aprendizagem, sempre relacio-

nando o contexto local: a comunidade, a 

história, a cultura e o meio ambiente no 

qual se insere a escola. 

É fundamental garantir a formação de pro-

fessores, tanto em conceitos quanto em 

Arte: Laíza Ferreira.
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abordagens pedagógicas que levem em 

conta não só o domínio cognitivo mas o 

desenvolvimento de competências socioe-

mocionais e comportamentais.

Os Itinerários Amazônicos são um exem-

plo de boa prática tanto em relação ao 

diálogo proposto com o contexto local – 

desde a construção do documento até o 

tipo de conteúdo e atividades propostas 

– quanto aos recursos e aos esforços di-

rigidos à formação de professores com 

foco em metodologias ativas e no sen-

tido do desenvolvimento de competên-

cias e habilidades para a ação efetiva.

Para além do aprendizado, esse tipo de 

abordagem educacional para sustenta-

bilidade, como é o caso dos Itinerários 

Amazônicos, cria um senso de otimismo, 

diante da constatação daquilo que pode 

efetivamente ser feito. Desse modo, for-

talece a capacidade dos jovens de agirem 

e de se colocarem como protagonistas 

em defesa da sustentabilidade.

Também é importante mencionar que são 

bem-vindos esforços conjuntos de gover-

nos, da sociedade civil e de empresas am-

bientalmente responsáveis no sentido de 

promover a educação para o desenvolvi-

mento sustentável, a exemplo do programa.

Foi por isso que selecionou o programa Iti-
nerários Amazônicos como um estudo de 
caso no relatório feito para a UNESCO?

Sim. Eu escolhi os Itinerários Amazônicos 

como um estudo de caso por causa da qua-

lidade de seu alcance e de sua prática. O 

programa provê materiais aprofundados 

e recursos poderosos para formação de 

professores, que garantem uma aborda-

gem adequada, consistente e coerente so-

bre a Amazônia e as mudanças climáticas.

O programa foca na complexidade social, 

cultural, histórica e ambiental da região e 

garante que os estudantes adquiram in-

formação precisa e contextualizada de 

seus professores, além do que já mencio-

nei a respeito de desenvolvimento com 

foco em atitudes e em valores, na ação 

propriamente dita.

A exemplo dos Itinerários Amazônicos, 

programas efetivos de educação sobre 

mudanças climáticas são focados, bem 

geridos, colaborativos, baseados em evi-

dências, holísticos e transparentes.

Foto: Fernanda Rennó.
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2021
2022

iungo e Uma Concertação pela Amazônia 

idealizam juntos a iniciativa

Elaboração dos componentes curriculares 

por 120 pessoas, sendo mais da metade 

educadores e estudantes da Amazônia

Instituto Reúna se une como correalizador

Investimento do BNDES, 

Movimento Bem Maior e Instituto Arapyaú

Início da concepção do programa

Parcerias com as secretarias estaduais de 

educação do Acre, do Maranhão, de Mato 

Grosso, de Roraima e do Tocantins

Parceria com a Secretaria de Estado 

de Educação e Desporto do Amazonas

Foto: Acervo iungo

Da esquerda para a direita: Fred Wanghon, Maria Parreiras (BNDES), Anna Nascimento 
(Porticus), Mayara, Lorena Cavalcante Araujo (UNICEF), Isabela Milanezzi (Porticus), Matheus 
Rangel (UNICEF), Beatriz Meirelles (BNDES), Rob Doble (Porticus), Joana Rennó (iungo), 
Bárbara Azevedo (UNICEF), Mauro Silva (SEDUC-PA), Carolina Paseto (BID), Renata Mônaco 
(iungo), Eliane de Siqueira (iungo), Alcielle dos Santos (iungo), Camila Tribess (iungo).
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2023

Parcerias com as secretarias estaduais de 

educação do Pará e do Amapá
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Itinerários Amazônicos são apresentados 

por Dr. Phil Lambert, em evento da 

UNESCO, como um dos cinco estudos 

de caso no mundo de educação sobre 

mudanças climáticas

Articulação institucional com UNESCO, 

UNICEF, BID, BNDES, Porticus e SEDUC-PA 

para visita conjunta à Secretaria de Educa-

ção e a escolas em Belém e Marajó

Apresentação do conteúdo do novo com-

ponente de Educação Ambiental, Susten-

tabilidade e Clima do Pará na Conferência 

das Nações Unidas sobre as Mudanças 

Climáticas de 2023, a COP28, em Dubai, 

nos Emirados Árabes Unidos

Lançamento nacional do programa em 
Manaus, no Centro Cultural dos Povos 

da Amazônia, com a participação de 
secretários de estado, representante do 

MEC e dos parceiros do programa

Início da formação de professores

Apresentação dos 

Itinerários Amazônicos 

no lançamento da Polí-

tica de Educação para 

o Meio Ambiente, Sus-

tentabilidade e Clima 

do Governo do Estado 

do Pará, com a presença do ministro da 

Educação, do governador, do secretário 

de estado e mais de 2 mil educadores

Investimento do Fundo de

Sustentabilidade Hydro e patrocínio

da Vale

Artigo “Educação em Perspectivas, 

contextos e caminhos para a Amazônia 

Legal” para o documento Propostas para 

as Amazônias e correalização de plenária 

da rede Uma Concertação pela Amazônia

Realização, junto com a Secretaria 

de Educação do Pará, do com-

ponente Educação para o meio 

ambiente, sustentabilidade e clima 

do Pará para o Ensino Médio e Fun-

damental Anos Finais, englobando 

a produção de materiais pedagó-

gicos e a formação continuada dos 

educadores da rede de ensino.

Esse desdobramento do Itinerários 

Amazônicos tem parceria com a 

Porticus e parceria institucional com 

Uma Concertação pela Amazônia.
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A importância dos Itinerários Amazô-
nicos pra gente é de trazer essas temá-
ticas para esse movimento de constru-
ção com nossos estudantes para que 
eles possam desenvolver e multiplicar 
o estudo da localidade onde eles estão.”

Sandra Casimiro, 
Secretária de Estado da Educação do Amapá
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A parceria com o Instituto iungo, desde 2020, 
tem sido enriquecedora para a rede estadual de 
ensino do Rio Grande do Sul. Temos construído, 
coletivamente, programas e ações de formação docente 
e trilhado, juntos, um caminho rumo a uma educação 
transformadora, de qualidade, com inclusão e equidade. 
Essa parceria tem sido fundamental para apoiar os 
professores a renovarem suas práticas em sala de 
aula, com uso de metodologias ativas, por exemplo, e 
também para verem, claramente, a possibilidade de 
desenvolverem, com o protagonismo dos estudantes, 
escolas verdadeiramente de todos.”

Raquel Teixeira, Secretária de Estado 
da Educação do Rio Grande do Sul
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       Uma escola para potencializar
as juventudes do Brasil

Como gerar mais oportunidades e mais aprendizagem para os jovens brasileiros? 

nosso ensino médio
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No Brasil, há 7,7 milhões de estudantes no 

Ensino Médio. Para a maioria desses jo-

vens, o Ensino Médio tende a ser o fim da 

educação formal, já que, em 2022, apenas 

uma em cada quatro pessoas entre 18 e 

24 anos seguiram para o Ensino Superior. 

Então, essa fase final é a última oportuni-

dade que o Brasil dá para a maior parte 

de suas juventudes de aprender e de se 

desenvolver em um ambiente escolar.

E as juventudes são múltiplas, no plural 

mesmo. Não só pelo país afora – com essa 

escala populacional e geográfica – mas, em 

uma mesma escola, há alunos com diversos 

interesses, sonhos, repertórios e realida-

des. Cada estudante traz para a escola di-

ferentes bagagens, necessidades, desejos.

Há no nosso país, também, muitas formas 

de viver a juventude. Um jovem negro que 

estuda em uma escola noturna, concilian-

do os estudos com o trabalho na perife-

ria de Belém, por exemplo, não vivencia 

as mesmas situações de uma estudante 

branca da zona sul do Rio de Janeiro, que 

tem a possibilidade de se dedicar exclusi-

vamente aos estudos. E um dos papéis da 

escola é exatamente promover a amplia-

ção das possibilidades para as vidas de 

todos os estudantes, contribuindo para 

reduzir desigualdades. 
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Portanto, o Ensino Médio é um momen-

to crucial e também um grande desafio 

para os gestores públicos da educação 

e para os educadores, que precisam ga-

rantir escolas em que os jovens – diver-

sos e com diferentes projetos de vida 

– desenvolvam-se e tenham como criar 

oportunidades no presente e no futuro, 

para si próprios, para as pessoas com 

quem vivem e convivem, e para o país.

 “A escola precisa 

ser um espaço que 

potencialize o de-

senvolvimento das 

diferentes juventu-

des brasileiras. Um 

ambiente em que 

o jovem possa ide-

alizar, construir e 

experimentar seu 

projeto de vida, 

olhando para seus 

sonhos e objeti-

vos, além de buscar 

transformar o mun-

do positivamente. 

Para que cada es-

tudante possa se 

apropriar desse papel, é essencial que seja 

parte de uma escola que promova apren-

dizagens significativas e possibilite que ele 

participe efetivamente do seu processo de 

aprendizagem”, diz Paulo Emílio de Castro 

Andrade, presidente do iungo.

Daí a urgência, no Ensino Médio, em am-

pliar a escuta dos estudantes, acolher 

suas questões, considerar suas neces-

sidades e seu contexto, proporcionar 

aprendizagens com mais significado. 

Não só no Ensino Médio, mas em todas 

as etapas de ensino, a educação tem de 

ir além da aprendizagem dos conteúdos 

escolares. A escola precisa promover o 

desenvolvimento de habilidades, conhe-

cimentos, atitudes e valores, ou seja, ter 

em foco o desenvolvimento de compe-

tências para vida. 

Entendemos que 

a efetivação dessa 

perspectiva de En-

sino Médio deman-

da um esforço con-

junto de governos, 

escolas e sociedade 

civil, mas, principal-

mente, passa pelo 

apoio e pela valo-

rização dos profes-

sores e dos gesto-

res educacionais. 

Com o objetivo de 

contribuir para essa 

transformação, o 

iungo desenvolve 

material pedagógi-

co e formação docente em parceria com 

secretarias estaduais de educação em 

todas as regiões do país.

Os programas do iungo, em especial o 

Nosso Ensino Médio, abordam os Projetos 

de Vida de estudantes e de professores, 

a Integração Curricular, as metodologias 

que colocam os jovens como protagonis-

tas do processo de aprendizagem.

 Para que cada estudante 
possa se apropriar desse 

papel, é essencial que seja 
parte de uma escola que 
promova aprendizagens 
significativas e possibilite 
que ele participe efetiva-

mente do seu processo de 
aprendizagem”, diz Paulo 
Emílio de Castro Andrade, 

presidente do iungo.
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dos jovens brasileiros 
gostariam de cursar 
o Ensino Superior…

…mas apenas

Somente

das pessoas com 25 anos 
ou mais de idade concluíram 
a educação básica.

das pessoas entre 18 e 24 
seguiram para o Ensino 

Superior em 2022.

Dos jovens de 14 a 29 anos que  

deixaram a escola sem concluir 

o Ensino Médio, 40,2% o fizeram 

para trabalhar e outros 24,7% 
apontaram a falta de interesse 

como razão do abandono.

Só em 2022, 6,5% abandonaram a 

escola antes do final do ano letivo, 

sendo maior o percentual para 

estudantes negros e de menor nível 

socioeconômico.

2 Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio 
(Pnad Contínua/IBGE)

3 Censo de Educação Superior 2022 

4 Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio 
(Pnad Contínua/IBGE) 

5 Taxas de Rendimento 2022 (MEC/INEP), 
organizadas pelo QEdu

1  Pesquisa de Todos Pela Educação, Fundação 
Telefônica Vivo, Instituto Natura e Instituto Sonho 
Grande, realizada pelo Datafolha em 2022

Uma difícil 
travessia

Revista iungoRevista iungo23 Relatório Anual 2023



O iungo trabalha em colaboração com 

secretarias estaduais de educação, res-

ponsáveis majoritárias pelo Ensino Mé-

dio no país, para que os professores se 

apropriem dessa perspectiva de escola, 

em que os jovens são protagonistas do 

próprio aprendizado.

Por meio do programa Nosso Ensino 

Médio, são realizadas formações con-

tinuadas de educadores e produzidos 

materiais pedagógicos que os apoiam a 

promover uma educação de qualidade e 

com sentido para as juventudes. 

Amazonas, Alagoas, Amapá, Bahia, 
Minas Gerais, Rio Grande do Sul,  
Ceará, Goiás, Sergipe e Roraima.

O programa também foi usado em 
atividades em parceria com o Pará, 
para apoiar as formações do pro-
grama Itinerários Amazônicos.

As redes de ensino parceiras que tra-
balharam o programa em 2023 so-
mam 130.527 professores e 1.783.115 
estudantes do Ensino Médio.

O Nosso Ensino Médio manteve 
parceria com 10 estados em 2023:

Fortalecer os educadores para mudar a realidade

O programa foi elaborado na perspectiva 

de educação integral: focada no desen-

volvimento de diversas dimensões do es-

tudante e orientada pelos seus projetos 

de vida, expressando desejos e objetivos 

pessoais, sociais e profissionais.

Construído em parceria com o Instituto 

Reúna, o Itaú Educação e Trabalho, espe-

cialistas de várias partes do país e com as 

próprias secretarias de educação, o Nosso 

Ensino Médio não é igual em nenhum es-

tado onde é implementado. Em cada um 

deles, há muito diálogo e trabalho em 

colaboração com as equipes técnicas das 

redes de ensino, para desenvolver uma 

implementação customizada e aderente 

à realidade da rede de ensino.

Além disso, o programa valoriza a consoli-

dação das escolas como Comunidades de 

Aprendizagem, fomentando a colaboração 

e a construção conjunta entre os educa-

dores. Dessa forma, as equipes escolares 

podem se apropriar dos materiais peda-

gógicos e da metodologia do programa, 

construindo, elas mesmas, sua própria tra-

jetória de formação continuada, adequada 

à realidade da sua comunidade escolar.

Na prática, com o programa Nosso Ensino 

Médio, os professores desenvolvem e am-

pliam competências previstas na Base Na-
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Foto: Agência i7 / Acervo iungo

Um website interativo com 38 trilhas 
formativas para professores; pautas 
formativas e materiais complemen-
tares – vídeos, textos, infográficos e  
podcasts – para subsidiar o trabalho 
dos formadores das redes de ensino.

Um canal no YouTube com 54 vídeos pu-
blicados e mais de 150 mil visualizações. 

47.606 pessoas cadastradas, que re-
cebem uma newsletter mensal com di-
cas e novidades do programa.

cional Comum de Formação Continuada; 

sua compreensão sobre o que é e como 

planejar o trabalho de Projeto de Vida 

com os estudantes; conhecimentos sobre 

avaliação e recomposição de aprendiza-

gens; práticas para reconhecer, respeitar 

e valorizar a diversidade que compõe a 

comunidade escolar; como construir uma 

cultura digital; entre outros aspectos.

Já os gestores escolares têm a oportuni-

dade de aprimorar as estratégias de im-

plementação e de gestão dos currículos, 

de gestão da aprendizagem e de inova-

ção na gestão, por exemplo. 

A plataforma do 
programa Nosso Ensino 
Médio conta com:
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Projeto de vida para 
superar desigualdades

ENTREVISTA

com Naomy Oliveira

No Rio Grande do Sul, a parceria do iungo 

com a secretaria de educação tem ido além 

dos componentes e da plataforma do Nosso 

Ensino Médio. Por lá, o trabalho em colabo-

ração iniciado com o programa deu origem 

à construção conjunta de uma formação de 

professores para educação antirracista, para 

toda a rede, na perspectiva dos Projetos de 

Vida  dos estudantes. Quem conta pra gen-

te um pouco sobre essa parceria é a Naomy 

Oliveira, diretora do Departamento de Ges-

tão do Centro de Desenvolvimento dos Pro-

fissionais da Educação da Seduc–RS.
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Como a parceria com o iungo tem impactado 
o trabalho do Departamento de Formação?

A nossa parceria com o Instituto iungo é 

muito importante. Ela não vem só para 

oferecer cursos e materiais de qualidade 

para nossa rede mas também é uma men-

toria que fortalece o Departamento de 

Formação Docente. Com essa cocriação, 

a gente consegue implementar as forma-

ções trazidas pelo iungo e também de-

senvolver e estruturar outras formações.

O que se destaca, na sua visão, na contribui-
ção do iungo para a rede?

Acho que o que mais se destaca é a meto-

dologia de comunidade de aprendizagens, 

criando trocas entre as escolas e com a 

gente, da Secretaria, de forma a construir 

estratégias mais personalizadas e adequa-

das às nossas necessidades.

Por que a Secretaria resolveu desenvolver 
uma formação antirracista?

Essa formação ainda está em processo de 

construção, mas posso dizer que ela é mui-

to importante para a nossa rede. Eu sempre 

tive uma inquietação muito grande quando 

a gente fala de Projetos de Vida. Eles pre-

cisam considerar as diversas juventudes e, 

nesse caso, o viés racial. A perspectiva de 

futuro de um jovem negro e de um jovem 

branco são completamente diferentes. 

A gente propôs construir esse conteú-

do junto com iungo, por termos muita 

confiança no trabalho do Instituto e pela 

sensibilidade que percebemos nas ou-

tras ações formativas.

A ideia é que esse curso seja, depois, dis-

ponibilizado para outras redes de ensino. 

Por isso, pretendemos, inclusive, chamar 

pessoas de outras localidades para sua ela-

boração, para falar dos Projetos de Vida 

por esse viés, da juventude negra.
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A forma como o Instituto iungo nos 
apoia, respeitando as particularidades 
da rede e construindo conosco soluções 
para os desafios de formação dos nossos 
educadores, tem sido muito valiosa para a 
educação do nosso estado.”

Igor Alvarenga, Secretário de Estado
de Educação de Minas Gerais

F
o

to
: d

ivulg
ação

.



Professor aprendendo com professor

O iungo investe em programas estruturantes para a aprendizagem entre pares e 
quer colocar o desenvolvimento profissional de educadores na agenda nacional

Ser professor é desejar fazer a diferença 
É ser referência de conhecimento, de res-

ponsabilidade com o desenvolvimento de 

cada estudante, de compromisso com a 

transformação de realidades. A docência 

é uma profissão de múltiplas competên-

cias. Nesse contexto, cabe lembrar: quem 

começa a dar aulas tem necessidades, 

expectativas e experiências diferentes de 

quem já está há alguns anos na profissão.

Por um lado, é necessária a adoção de polí-

ticas sistêmicas que promovam esse desen-

volvimento de forma integral, considerando 

questões ligadas à carreira, às condições de 

trabalho, à formação inicial e continuada.

Por outro lado, é na pluralidade de vivên-

cias e de saberes dos educadores que 

reside uma possibilidade de aprendiza-

gem extremamente valiosa para o desen-

volvimento profissional docente. As evi-

dências mostram que as trocas entre os 

professores, quando realizadas de forma 

sistemática e com intencionalidade, con-

tribuem para o aprimoramento contínuo 

da prática docente na escola.

entrepares

Educadoras da Secretaria Municipal de Educação de Nova Lima - MG. Foto: Bê de Sá / Acervo iungo.
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Professor aprendendo com professor é 

um dos aspectos mais importantes das 

formações continuadas eficazes, segundo 

apontam estudos na área. Por isso, o iungo 

acredita que isso deve ser parte das ações 

formativas para os educadores.

“Para o iungo, um processo essencial para 

melhorar a educação é colocar desenvol-

vimento profissional de educadores na 

agenda nacional da educação. Nesse sen-

tido, já vínhamos atuando com dois pro-

gramas estruturantes para redes estadu-

ais – o Nosso Ensino Médio e o Itinerários 

Amazônicos. Agora, inauguramos neste 

grupo o EntrePares”, explica Alcielle dos 

Santos, diretora de educação do iungo.

Progressão 
na carreira

Condições 
de trabalho Atratividade

Formação
inicial

Entrada na 
carreira

Formação 
continuada

Atuação do iungo

Desenvolvimento 
profissional 

docente

Em 2023, o iungo deu início à estruturação do 
EntrePares. A iniciativa visa proporcionar, aos 
educadores de uma mesma rede de ensino, 
metodologias, materiais e orientações para 
que se desenvolvam profissionalmente a par-
tir da troca entre eles – isto é, entre pares.

A elaboração do EntrePares se deu com muito 
estudo e pesquisa da equipe do iungo, escuta 
a secretarias municipais de educação, além 

de um curso sobre mentoria pedagógi-
ca com imersão  para conhecer experi-
ências já consolidadas em formação de 
professores com essas características, 
como nas políticas educacionais do Chile.

ENTREPARES: Aprendizagem 
que faz muito mais sentido!

Esse trabalho está ancorado em duas estra-
tégias e contempla tanto o momento de en-
trada na carreira docente quanto a formação 
continuada para quem já está em serviço:
• Mentoria entre pares: mentoria de pro-

fessores ingressantes na carreira condu-
zida por educadores mais experientes.

• Comunidades de aprendizagem profis-
sional: espaços de práticas de formação 
coletiva e contínua, estruturados pelos 
gestores escolares em cada escola.

Alcielle dos Santos, diretora de Educação do iungo
em uma imersão pedagógica em Santiago (Chile).
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Implementação colaborativa

O EntrePares, assim como já é de praxe no 

iungo, é um programa construído em co-

laboração com as redes de ensino parcei-

ras, porque o iungo acredita que, para dar 

certo, a formação continuada precisa res-

peitar as características próprias de cada 

território, considerar as necessidades e as 

expectativas dos seus educadores e co-

nhecer, a fundo, os desafios enfrentados 

por toda secretaria de educação.

Por isso, o EntrePares prevê uma estra-

tégia de interação formativa com as re-

des, por meio de uma assessoria técnico 

formativa: instância de formação e de 

interação com equipes da secretaria de 

educação para a customização do Entre-

Pares para o território.

RESULTADOS 2023
Residência EntrePares: 
transformando a escola com 
os professores de Nova Lima

Em 2023, educadores da rede de ensino já 
se formaram na pós-graduação em Apren-
dizagem Criativa e na Residência EntrePares, 
que têm o pressuposto de os professores se  
desenvolverem juntos, trocando experiên-
cias e partindo de questões importantes 
para suas escolas. O programa é resultado 
de uma parceria do iungo com a Secretaria  
Municipal de Educação de Nova Lima.

A iniciativa teve duração de oito meses (de 
abril a dezembro de 2023). Ao todo, 23 educa-
dores de 5 escolas municipais participaram.

Os processos de formação foram colabora-
tivos e integrados ao tempo de dedicação 
dos profissionais nas escolas. Nesse período, 
os educadores focaram na construção de 
soluções às demandas reais de suas comu-
nidades escolares, com trabalho em torno 
de temas como comunidades de aprendiza-
gem, estratégias de escuta da comunidade 

escolar, processos criativos colaborativos, 
aprendizagem baseada em projetos e ou-
tras metodologias ativas.

Um dos projetos trabalhados pelos partici-
pantes do Residência EntrePares, por exem-
plo, foi o Flore-ser, que trouxe as famílias 
para participar de atividades na escola aos 
sábados, junto com seus filhos. Essa iniciativa 
auxiliou na construção de uma escola ainda 
mais próspera pedagogicamente.

Estar à frente da equipe escolar é desafia-
dor, mas parcerias como a que temos com o 
iungo nos motivam e nos auxiliam na busca 
por estratégias.”

Simone Cristina Ribeiro 
(diretora escolar em Nova Lima, 
participante do Residência EntrePares)
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Já o projeto UBUNTU, por uma educação antirracista, na Escola 
Municipal Dalva Cifuentes Gonçalves, visou à conscientização 
de toda a comunidade escolar sobre seu papel na transformação 
do cenário de exclusão racial.

Fomos tão tocadas pelos estudos, depoi-
mentos e discussões, que a ideia deixou de 
ser ‘um projeto’ e tornou-se ‘O Projeto’. So-
nhamos em despertar, em cada um que par-
ticipou da Semana UBUNTU, a sensibilidade 
de entender que se trata de um chamamento 
ético e, assim, aguçar o desejo de participar 
da construção de um plano de ações para 
educação das relações étnico-raciais que 
combata o racismo, o preconceito e a discri-
minação, a começar dentro da Escola.”

Cida Souza, supervisora escolar em
Nova Lima, participante do EntrePares

Foto: Acervo Semed-NL.
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Da universidade à sala de aula: 
Aprendizagem Criativa para transformar a escola

Desde 2020, a pós-graduação lato sensu 

em Aprendizagem Criativa já formou 205 

educadores das redes de ensino estadual 

de Minas Gerais e municipal de Nova Lima 

(MG). Oferecido pela parceria com redes 

de ensino, o programa é totalmente gratui-

to para os educadores.

O curso é realizado pelo Instituto iungo em 

parceria com o Instituto de Educação Con-

tinuada da PUC Minas (IEC PUC Minas) e 

tem duração de 18 meses.

Ao longo da formação, os cursistas desen-

volvem atividades que conectam teoria a 

situações reais e aos seus interesses como 

educadores, com o foco de transformar, 

criativamente, a realidade das suas escolas.

Para isso, aborda temas como Metodolo-

gias Ativas, Avaliação Formativa, Projetos 

de Vida, Planejamento Escolar, Gestão Es-

colar, Conhecimento em Rede, Aprendiza-

gem baseada em projetos, Ensino e Apren-

dizagem por Competências.

Participar do curso de Aprendizagem Criativa 

foi uma experiência verdadeiramente 

transformadora. Proporcionou um ambiente 

inspirador, repleto de ferramentas e 

metodologias inovadoras. Durante o curso, 

pude explorar abordagens educacionais 

dinâmicas, incentivando a criatividade, a 

colaboração e a resolução de problemas.

As atividades práticas e os projetos 

desafiadores me permitiram ampliar minha 

visão sobre como a educação pode ser mais 

inclusiva e participativa. Além disso, a 

troca de experiências com profissionais e 

educadores engajados neste movimento foi 

enriquecedora, ampliando meu repertório de 

práticas pedagógicas inovadoras.”

Professora Érica de Oliveira Gouvêa, 
coordenadora do Núcleo de Tecnologia 
Educacional da rede municipal
de Nova Lima, participou da 5ª turma
do Aprendizagem Criativa, realizado 
em parceria com a Secretaria Municipal
de Educação da cidade.
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Ser professor é aprender sempre

O desafio do início

Segundo a pesquisa Ipec de 2023, encomendada por Todos Pela Educação, 
Itaú Social, Instituto Península e Profissão Docente:

Segundo a Unesco:

Ser professor exige conhecimentos e competências 
específicos, que nem sempre são garantidos pela 
formação inicial.

Faltam 44 milhões de professores no mundo.

Apenas 19% dos professores concordam 

totalmente que os atuais cursos de 

graduação de Pedagogia e licenciaturas 

estão preparando bem os docentes para 

o início da profissão.

Os motivos apontados são necessidade 
de mais valorização, melhor formação 
e mais apoio aos docentes.

56% afirmam não terem recebido 
orientação específica em seu pri-
meiro ano de docência.

Entre as recomendações, o órgão sugere 
mais investimentos na formação inicial 
e continuada, programas de mentoria 
que promovam a colaboração entre pro-
fessores experientes e novatos e lideran-
ças fortes nas escolas que promovam a 
valorização docente.
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A educação como paixão nacional
Reconhecer, valorizar e escutar: a tríade que norteia a relação do iungo com os professores

E se o Brasil, além de ser o país do futebol, 

fosse também o país da educação? Com 

escolas de qualidade, promovendo justiça 

social, desenvolvimento econômico e 

sustentabilidade? 

Para vencer esse jogo em todas as salas 

de aula do país, é essencial fortalecer o 

time que faz a educação: os 2 milhões de 

professores brasileiros. 

São eles que entram em campo todos 

os dias, muitas vezes com condições de-

safiadoras de trabalho, para colocar em 

prática um plano tático – desde as po-

líticas públicas educacionais até o pla-

nejamento pedagógico – que, às vezes, 

parece distante da realidade de seus 

estudantes e de sua escola.

No entanto, sabemos que professores for-

talecidos  –  amparados por um bom con-

texto de trabalho, com boa formação e 

com materiais adequados à sua realidade  

– realizam um trabalho capaz de transfor-

mar a vida dos estudantes.

Por isso, o iungo atua para os professores e 

junto com eles: para que tenham mais e me-

lhores oportunidades de desenvolvimento 

profissional, sejam reconhecidos pela socie-

dade e tenham suas perspectivas conside-

radas na elaboração e na implementação 

das políticas públicas educacionais. 

 

Fotos: Agência i7 / Pedro Vilela / Acervo iungo
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O reconhecimento social dos educadores é 

parte do propósito do iungo! Em 2023, isso 

se refletiu na campanha #professorécraque; 

uma ação inédita que aliou o futebol, 

paixão nacional, à educação. A iniciativa 

foi realizada em conjunto entre o iungo, o 

Clube Atlético Mineiro e o Instituto Galo, 

em parceria com a MRV, o Instituto MRV, a 

Arena MRV, a Rádio Itatiaia e a CNN Brasil.

Em um estádio lotado, com 40 mil pessoas, 

os professores foram homenageados 

antes do jogo entre o Galo e o Coritiba 

pelo Campeonato Brasileiro!

Representando os mais de 2 milhões de 

colegas do país, 22 professores entraram 

em campo com os jogadores, para receber 

o reconhecimento e os aplausos da 

torcida. O atacante Hulk entrou de braços 

dados com sua professora de infância, 

Cláudia Freire Barbosa, e Everson com 

RECONHECER

Professor é craque! 
Ana Rita Cardoso da Silva, que deu aulas 

para o goleiro no Ensino Fundamental. 

Outros 20 educadores mineiros que 

participaram dos cursos de formação 

realizados pelo iungo completaram o 

time de craques da educação.

Além dos professores que entraram 

em campo, nas redes sociais, o iungo e 

as instituições parceiras da campanha 

publicaram mensagens de personalidades 

públicas, como o ator Daniel de Oliveira, 

a sambista Adriana Araújo e os radialistas 

Mário Henrique Caixa e Kátia Pereira, 

reconhecendo os professores que fizeram 

a diferença em suas vidas. 

Para marcar a homenagem, na sede do 

iungo, em Belo Horizonte (MG), a alegria 

dos professores ficou estampada em 

um mural criado pelas grafiteiras Musa 

e Krol, do coletivo Minas de Minas, e 

pelo grafiteiro Testa.

Assista aos vídeos, vejas fotos 
e confira como foi a campanha 

#professorécraque

VEJA A CAMPANHA

Foto: Agência i7 / Pedro Vilela / Acervo iungo
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300 mil 
pessoas alcançadas

40 mil pessoas

24 matérias

2,5 milhões 
de pessoas

30 mil

mais de

quase

pessoas no estádio 
durante a homenagem 

e mais de

interagiram com a campanha 
nas mídias sociais

22 professores em campo
48 jogadores, artistas 
e jornalistas participaram

na imprensa, com impacto 
de aproximadamente

HULK,
jogador de futebol
do Atlético-MG

DANIEL DE OLIVEIRA, 
ator

“Eu queria prestar minha homenagem a 
duas mulheres maravilhosas que ainda estão 
em minha vida. [...] Uma delas é minha mãe, 
Aurora, e a outra é minha tia Isabel. Elas me 
ensinaram a ler e a escrever, as primeiras 
contas de matemática.”

“Sou muito feliz de ter tido professores 
que foram fundamentais na minha vida, 
me fizeram crescer como ser humano. 
Sou muito grato!”

“Foi incrível! Fico muito feliz e muito 
emocionada pela oportunidade de 
representar milhares e milhares de 
professores de todo o país. Agradeço 
o iungo por reconhecer e valorizar os 
professores nessa campanha maravilhosa!”

ANA PAULA SOARES, 
professora de ciências 
na Escola Estadual 
Desembargador Gonçalves
de Matos

Ana Paula foi aluna da Pós-graduação em Aprendizagem 
Criativa, realizada pelo Instituto iungo em parceria com o 
Governo de Minas Gerais e a PUC Minas.

Cláudia Freire Barbosa, professora do atacante Hulk.
Foto: Agência i7 / Pedro Vilela / Acervo iungo
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Para virar o jogo, 
tem que investir no time!

Valorizar a carreira docente é primordial 

para que ela esteja à altura do desafio que 

é a educação brasileira. Uma das formas de 

fazer isso é por meio de mais oportunidades 

de formação continuada de qualidade 

para os professores, que o iungo oferece 

gratuitamente em diversos formatos.

Os cursos Ativar! Metodologias Ativas por 

Whatsapp são realizados pela parceria entre 

o iungo, o Núcleo de Novas Arquiteturas 

dos cursistas 
da 4ª edição e

daqueles
da 3ª edição

avaliaram os cursos como 
“muito  bom” e “excelente”

O Ativar! já teve 4 edições desde 
que foi lançado, em 2021. Em 2023:

O primeiro curso on-line que eu fiz foi o Ativar!, 
do iungo e da USP; uma experiência incrível. Foi 
fundamental pra mim me perceber, aos 40 anos, 
encontrando uma infinita possibilidade de novos 
conhecimentos. O que mais me impressionou foi 
a tutoria semanal, com grupos pequenos, em 
que a gente conheceu pessoas  do Brasil intei-
ro e se percebeu muito próximo de colegas que 
estavam distantes, com fragilidades e também 
potencialidades que eram muito parecidas.”

Pedagógicas da USP e a Faculdade de 

Educação da USP. Em 2023, a iniciativa 

ganhou apoio do Instituto Eurofarma.

Com um formato inovador, educadores 

de todo o país acessam os conteúdos pelo 

WhatsApp e se reúnem, semanalmente, 

em tempo real, com tutores da USP, de 

modo virtual.

Ao final dos cursos, os concluintes 

recebem certificado da USP e passam 

a fazer parte de uma rede de troca de 

experiências com os educadores já 

formados pelo Ativar!, desde 2021.

Professora Juliana Devecchi, 
Bertioga (SP)

560 educadores
concluíram os cursos Ativar!

a taxa de conclusão 
do programa foi de

CONHEÇA O ATIVAR!

Ativar! Metodologias Ativas 
na palma da mão

VALORIZAR

METODOLOGIAS ATIVAS POR WHATSAPP
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Já os cursos Cartografias são totalmente 

autoformativos: o cursista se inscreve e 

realiza a formação sobre Projetos de 

Vida na escola, pela plataforma on-line 

do iungo. Os participantes ampliam 

conhecimentos sobre Projetos de Vida e 

sua importância para o desenvolvimento 

integral dos estudantes e aprendem 

como aprimorar suas aulas, criando seu 

próprio planejamento.

CONHEÇA OS CURSOS CARTOGRAFIAS

Essa formação mostrou caminhos para 
que eu e minha equipe escolar possamos 
pensar no desenvolvimento de projetos e 
outras ações que sirvam para estimular a 
aprendizagem e o desenvolvimento de to-
dos os estudantes.”

Bruno Virgínio, Sarzedo (MG), 
cursista do Cartografias – 
Mapas de Projeto de Vida.

Os percentuais de conclusão dos cursos Cartografias e Ativar! são considerados ótimos no 
setor de educação a distância, especialmente com adesão gratuita. Informações observadas 
em portais do setor reportam taxas de conclusão, nesta modalidade, de 5 a 15%.

2.244 educadores

555 educadores

45%,

já concluíram algum dos cursos 
Cartografias desde 2022.

concluíram os cursos em 2023.

aproximadamente, 
é a taxa de conclusão 
dos cursos Cartografias*.

Já foram realizadas 4 EDIÇÕES. Uma 
delas em parceria com a Secretaria da 
Educação do Rio Grande do Sul (2022) 
e uma em parceria com a Secretaria de 
Educação do Estado do Pará (2023).

Cartografias: mapeando e 
planejando Projeto de Vida

Foto: WavebreakMediaMicro / Adobe Stock
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@institutoiungo

@institutoiungo

Pesquisa com os professores

Veja como foram os seminários 
“A escola dos sonhos”

Em 2022, foram divulgados resultados 

preliminares de uma série de pesquisas 

realizada pelo Núcleo de Novas 

Arquiteturas Pedagógicas da Universidade 

de São Paulo (NAP/USP), em parceria 

com o iungo, por meio do programa O 

professor da escola pública 

brasileira: seus sonhos, desejos 

e projetos de vida. O estudo 

teve o objetivo de compreender 

melhor percepções, experiências 

e desafios dos professores brasileiros. 

Em 2023, o NAP/USP e o iungo lançaram 

o livro A escola dos sonhos: desejos 

e projetos de vida dos educadores 

brasileiros com a consolidação final das 

análises desses levantamentos. Publicada 

pela Editora Summus, a obra foi tema de 

um seminário na Faculdade de Educação 

da USP, em São Paulo (SP), e de outro em 

Belo Horizonte (MG), onde contou com 

parceria da PUC Minas.  

Em 2023, uma nova rodada de escuta 

começou. O NAP/USP, em parceria com 

o Instituto iungo, começou a coletar mais 

uma série de entrevistas com professores de 

Educação Básica de todas as partes do Brasil 

em duas temáticas: Projetos de vida e bem-

estar de docentes brasileiros e Democracia e 

inclusão escolar. Os resultados desse estudo 

serão divulgados em 2024.

ESCUTAR
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Quando o iungo foi criado, há quatro anos, procurou a Uni-

versidade de São Paulo pensando em inovar na formação de 

professores, para contribuir com uma educação de quali-

dade no Brasil. A gente se propôs a criar uma forma que le-

vasse o conteúdo de qualidade da Universidade de São Paulo 

para professores de todo o Brasil, inclusive em lugares onde 

a internet fosse um grande desafio. Surgiu o Ativar!: curso 

que usa o WhatsApp como plataforma para formar professo-

res com foco em metodologias ativas, concluído por mais de 

3 mil educadores, inclusive do interior da Amazônia. Nossa 

parceria é um exemplo de como apoiar os professores e de 

fato mudar a educação no Brasil.

Ulisses Araújo, professor da Faculdade
de Educação e membro do Núcleo de Pesquisas
em Novas Arquiteturas Pedagógicas da USP
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O encontro entre o iungo e a Universidade de 
São Paulo nos permitiu ampliar imensamente a 
nossa frente de atuação no campo da educação 
brasileira. Eu gostaria muito de destacar 
o quão importante foi essa parceria para o 
desenvolvimento de vários projetos de pesquisa, 
que reverberam na produção de conhecimento 
para a formação de professores. Uma parceria, 
sem sombra de dúvidas, da maior relevância 
para a melhoria da escola pública brasileira.

Valéria Arantes, professora da Faculdade de 
Educação e diretora do Núcleo de Pesquisas em 
Novas Arquiteturas Pedagógicas da USP.
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Transformar, com os professores,  
 a educação no Brasil

129 menções

Parceria 
com Itatiaia

+ 2,8 milhões 
de usuários

9% crescimento 

Taxa de engaja-
mento de 7,49%

21 veículos nacionais
em veículos de todo o país, sendo

de grande repercussão

Coluna quinzenal no portal

alcançados pelas redes iungo

no número de seguidores 
comparado a 2022

sendo a média geral mundial - 0,67%

Com esse propósito ambicioso, sabemos que é 
preciso mobilizar toda a sociedade em prol da 
valorização dos professores e da educação que 
faça sentido para o mundo.

Também sabemos que é essencial que nosso 
trabalho seja conhecido para que possamos 
expandir nossas parcerias e ações pelo Brasil.

Ficamos orgulhosos da visibilidade que 
alcançamos em 2023!

As imagens são 
interativas e levam 
diretamente às matérias 
e aos links originais - 
experimente clicar!

GE: Globo

CNN Brasil

CNN Brasil

Ministério da Educação
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Parcerias fortes para  
 transformar a educação

Desde 2020, o iungo constrói parcerias sólidas com organizações que 

cooperam com o nosso propósito de transformar a educação. Por 

meio do apoio financeiro que recebe, o Instituto desenvolve um tra-

balho técnico e de excelência.

Conectando-se com organizações que são também referência em seus 

campos de atuação para parcerias estratégicas, o iungo tem construído 

iniciativas que geram impacto verdadeiro no desenvolvimento profis-

sional docente em várias partes do país. 

Nossos parceiros também nos convidam a olhar de forma diferente 

para demandas contemporâneas do nosso planeta, como a emergência 

climática, as relações étnico-raciais e os projetos de vida das juventu-

des – somando, com isso, ainda mais conhecimento ao nosso trabalho.

Com parcerias fortes, nosso esforço é potencializado. Vamos juntos 
transformar a educação! 

Mantenedores e parceiros colaboram para o iungo contribuir 
com o desenvolvimento profissional docente de cada vez mais 
educadores brasileiros
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Rossieli Soares, secretário da Educação do Estado do Pará, 
apresenta o novo componente curricular sobre educação 
ambiental, produzido em parceria com o iungo, em Dubai 
(Emirados Árabes). Foto: Acervo pessoal.
 
Repórter da rádio Itatiaia entrevista Ana Rita Cardoso da 
Silva, professora do goleiro do Clube Atlético Mineiro Ever-
son. Pedro Vilela/ Agência i7 / Acervo iungo. 

Educadores de Nova Lima (MG) participam de encontro for-
mativo realizado pelo iungo. Foto Bê de Sá / Acervo iungo.

Cerimônia de lançamento do programa Itinerários Ama-
zônicos em Manaus (AM). Foto: Mode On / Acervo iungo. 

Educadores de Nova Lima (MG) participam de encontro for-
mativo realizado pelo iungo. Foto Bê de Sá / Acervo iungo.

FOTOS DA CAPA
Da esquerda para a direita: 

Equipe da Diretoria do Ensino Médio da Secretaria de Es-
tado de Educação de Minas Gerais participam de forma-
ção realizada pelo iungo. Acervo iungo. 

Formatura de educadores da Secretaria Municipal de Edu-
cação de Nova Lima (MG), que cursaram a pós-graduação 
Aprendizagem Criativa, realizada pelo iungo em parceria 
com o Instituto de Educação Continuada da PUC Minas. 
Foto: Rafael Silva de Freitas / Acervo Semed-NL; 

Hulk, atacante do Clube Atlético Mineiro, com sua profes-
sora de infância, Cláudia Freire Barbosa. Foto: Pedro Vilela 
/ Agência i7 / Acervo iungo.
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